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4 proposilo das esquadras aereas 

Povo cTaventureiros, foi 

sempre o nosso povo. 
Reunido em volta de D. 

Henrique, como touro cor. 

reu com Castella c como leão 

se atirou aos mussalmanos. 

Castella encolheu as garras 
e os mussulmanos, batidos, 
rechassados nos campos de 
Ourique, fugiram para a 

Africa, de cujo norte, annos 
depois, os escorraçamos nós. 

Em frágeis cascas de no- 
zes, nas nossas caravellas 
antigas, levados pelo génio 
aventureiro ou arrastados 

pelo espirito altamente com- 
prehendedor do conde D. 
Henrique, sulcamos mares e 
descobrimos terras—mares 
que os próprios phenicios, 
os maiores navegadores de 
mundo, desconheciam; ter- 

ras, cuja existência ignora- 
vam. 

Depois, quarenta avoengos 

nossos, creanças ainda al- 

guns, a contrastar singular- 
mente com os exércitos dis- 
ciplinados e compactos do 
Conde-Duque D^Alba, aba- 
teram n^ma hora o leão de 

Castella, espesinharam no 
fim um quasi-rei, e desfize- 
ram n^m momento a tyra- 
nia cruel e ignominiosa dos 

Philippes. 

Quarenta, tornando livre 
uma nação, venceram um 

povo, o povo que a não sou- 
be conservar agrilhoada a 

seus pés. 
Em seguida, punhados de 

portuguezes, embrenhande- 
se nos sertões d'Africa— 
aventura sempre—onde alem 
das azagaias dos pretos e 
das armas a estes fornecidas 
pela AMemanha e por outras 
potencias, viram na sua fren- 
te os anima és ferozes pró- 
prios d^quellas regiões, pa- 
tentearam bem o seu desas- 

sombro, mostraram bem o 

seu patriotismo. 
Aventureiro sempre, hoje. 

que duvida se nos offerece 
ao affirmarmos que o luso 
conquistador do mar e da 
terra será o dominador dos 

ares? 
Nunhuma; nem a própria 

exiguidade dos nossos recur- 
sos. 

Gusmão, o padre portu- 

guez, lançando ás regiões 

ethereas o primeiro balão,foi 

o precursor dos constructo- 
res das esquadras aereas; os 
ministros de D. João IV, de- 
fendendo o reino do odio de 
Olivares c da cubica de Phi- 
lippe III, nhjma epocha em 
que nos cofres do Estado 
apenas havia teias d^rahha, 
os mestres dos republicanos 
que desejem deffender Por- 

tugal de uma futura c hypo- 
thetica conflagração europeia. 

Aperfeiçoemos Gusmão e 

deffendamos a Republica. 
No ar está a defeza das 

nações pequenas. 
A. E. 

Idílio ooclurno 

A'cêrca d'esta obra litte- 
raria, que tanto tem nobili- 
tado o seu auctor, diz o nos- 
so presado collcga «A Voz 
de Coura»; 

«A nossa ligeira e simples 
critica ao idilio nocturno do 
sr. Arievilo, que diz que os 
passarinhos gorgeiam de 
noite, feita em tom de troça 
desenxabida.sem intuitos ma- 
lévolos e offensivos, causou 
irritação de nervos ao nos- 
so presado collega «Correio 
de Melgaço». 

Pretende o collega provar 
que os passaros cantam de 
noite, come o lobo eh fabu- 
la quiz. á viva força, provar 
ao cordeiro que lhe turbava 
a agua que estavam beben- 
do, achando-se aquelle mais 
acima da corrente em que 
bebiam e, para isso, cita esta 
trova popular: 

«O rouxinol canta de noite 
De manhã a cotovia». 

Ignora, decerto, o collega 
que tanto os trovadores co- 
mo os poetas deixam mui- 
tas vezes o real, e descam- 
bam para o imaginário e 
phantastico afim de darem o 
bello e a graça ás suas cs- 
trophes?! 

Admitte-sc em verso, o 
que se não tolera em prosa. 

O collega fia-se em trova- 
dores, que quando querem, 
descambam para a tolice! 

Vcja-se esta trova popu- 
lar; 

«Quem quer bem anda de noite, 
Dorme á porta do amor; 
Das pedras faz travesseiro 
Das estrellas cobertor». 

Admitte-se um travesseiro 
de pedras, mas um cobertor 
de estrellas, isso é que não j 
é possivel. 

Mas se descambam os tro- 

vadores, igualmente descam- 
bam os poetas. Vejamos o 
que nos diz Quintiliano: 

«Os grandes poetas, quando 
lhes fallece a pujança para o pa- 
thetico, descambam pelo ordiná- 
rio. em discursadores de costu- 
meiras». 

Collega, nós estamos dis- 
cutindo a sério, embora em 
tom de troça desenxabidu. 

Mas não descambam só os 
trovadores, os poetas e os 
prosadores,—como o auctor 
do idilio nocturno—também 
descambou o collega, pois 
que fallando-se em idílios, 
passarinhos e gorgeios, vol- 
ta-se para as papas e pre- 
sunto o que tudo tem o seu 
logar e apreciação e, é de 
crêr, se ao collega lhe fosse 
apresentado um bom prato 
das taes, não lhes torceria o 
nariz. 

De mais: o auctor do idi- 
lio não se refere ao rouxi- 
nol, mas sim a passarinhos 
e quem diz passarinhos en- 
tende-se toda a passarada de 
gorgeios. E tanto assim é 
que mais adeante do seu idi- 
lio, <um pintasilgo cessou 
com a sua melodia, quando 
saltitava de galha em galha, 
ao ouvir dois beijos virgi- 
naes» e isto á meia noite, 
segundo diz o auctor do idi- 
lio nocturno! 

Ora nem os pintasilgos 
soltam alegres trinados, nem 
saltitam de galha em galha 
de noite. Isto é o que succe- 
de cá pela terra das papas, 
nem nos consta que zoologia 
alguma reze o contrario. 

O que é certo é que o sr. 
Arievilo querendo descrever 
um idilio nocturno, sahiu-lhe 
um idilio diurno!! 

Comprehende-se perfeita- 
mente: o collega quer a to- 
do o custo salvar o sr. Arie- 
vilo, mas não pódc: a queda 
foi mortal. 

Diz não ter chegado até 
nós a bemdita lu\ da civili- 
sacão. Não; está toda no 
«Correio de Melgaço» que, 
no final do seu escripto, di- 
rige a um seu collega de im- 
prensa as palavras pulhas e 
biltres! 

Pelo quê? Por transcrever 
o que aqui publicamos, ac- 
crescentando umas simples 
palavras inoffeosivas? 

Emfim: quem nos déra 
por cá os rouxinoes e pinta- 
silgos de Melgaço, porque 
então a nosa terra seria um 
verdadeiro paraizo de gor- 
geios á mistura com papas». 

Estamos a ver a resposta: 
duas parelhas de... 

.■-•'rjtiV f, ••Fa-TIVír" 

Caminho de ferro de 
Valença a Monsão 

Consta que vão ser abre- 
viados os trabalhos de cons- 
trucção d^sta linha ferrea, 
de modo que, em breve, o 
trajecto seja feito, pelo me- 
nos, até Lapelia. 

Oxalá que assim seja, para 
bem de todos. 

d^rtn áff pirá 

Como lhes disse na minha 
carta anterior, segue no por- 
tador o sr. Francisco Anto- 
nio de Sousa Araujo, com 
destino á sua residência em 
Paderne, onde vae procurar 
restabelecer a sua saúde. 

—A importante prisão que 
lhes d!.sse constar á ultima 
hora ter sido feita, é conse- 
quência do roubo praticado 
na ourivesaria da rua i3 de 
Maio, motivada pelo facto 
seguinte: tendo um dos ga- 
tunos presos, por occasião 
do interrogatório a que foi 
submettida na policia, con- 
fessado que o seu soão, Edu- 
ardo Pereira, tinha seguido 
para a Europa, no vapor al- 
lemão Rio Pardo, levando 
comsigo as jóias roubadas, 
com o fim de alíi as vender 
e trazer o producto para ser 
dividido entre clles, a policia 
d^sta cidade telegraphou pa- 
ra a do Funchal, ilha da Ma- 
deira, pedindo a sua captu- 
ra e apprehensão das jóias 
roubadas, o que veio a rea- 
llsar-se a bordo d^quelle 
vapor logo que alli chegou. 
Esta boa-nova causou gran- 
de satisfação, principalmente 
por se saber que o meliante 
e o roubo para aqui serão 
enviados pelo vapor inglez 
Ambrose, a chegar a este 
porto dentro de 3 a 4 dias. 
Foram uns gatunos com... 
pouca sorte, por sorte dos 
srs. Carlos & Sousa, pro- 
prietário da ourivesaria rou- 
bada. 

—João de Almeida Gemé, 
cearense, na occasião em que 
atríivessava a avenida «Gentil 
Bettencourt», foi apanhado 
pelo comboio que, da villa 
do Pinheiro, regressava a 
esta cidade,attirando-o a dis- 
tancia sem sentidos; levado 
por varias pessoas á phar- 
macia Universal, ao ali che- 
gar e ser observado o seu 
lamentável estado, foi imme- 
diatamente conduzido ao hos- 
pital da Santa Casa, onde 
chegou sem vida. Era a ma- 
china «Monte Negro» quem 
conduzia o comboio, machi- 
na sinistra que já tem feito 
muitas victimas, sendo o ter- 
ror de todos quantos passam 
proximo d^lla, quando em 
andamento. 

—Foi descoberta uma qua- 
drilha de gatunos, cerca de 
40, segundo consta, sendo a 
sua maioria de edade infe- 
rior a t6 annos, a qual se 
dedicava, especialmente, a 
roubos de borracha, tendo 
por ponto de reunião c para 
onde conduziam o fruto do 
seu trabalho, as ruínas da 
Bolsa. Preso um dos do ban- 
do, confessou ser alli que se 
reuniam e para onde condu- 
ziam a borracha roubada. 
Dirigindo-se cm seguida a 
policia a cercar o edifício 
referido, alli foram presos 
alguns gatunos, evadindo-se 
outros, dos quaes, 'por indi- 
cação dos companheiros, já 

alguns foram presos c é de 
esperar que em breve sejam 
os restantes apanhados tam- 
bém. Sabendo pelos gatunos 
presos que o comprador dos 
roubos era o proprietário do 
botequim- Bordella, alli se di- 
rigiu a policia e, procedendo 
a minuciosa busca n'aquelle 
estabelecimento, encontrou 
alguma da borracha rouba- 
da, a qual apprehendeu, 
sendo a seguir preso o com- 
prador e recolhido á cadeia. 

—Durante o mez de julho 
findo, entraram n'este mer- 
cado os generos seguintes: 

kilos 609:290 
90:640 

Borracha 
Caucho 
Cacau « 290:310 
Pirarucu « 33;6ao 
Tabaco « 25;ooo 
Oleo de copahyba « 2:33o 
Favas de cumaru « 196 
Guaraná « i;320 
Castanhas, hectolitros 9:400 
Cachaça, litros i3o:93o 
Farinha, alqueires 2i:"58o 
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Os de barro, no seu ulti- 
mo numero, insurgem-se 
contra nós e contra a com- 
missão municipal, por ainda 
se não ter dado principio á 
construcção do matadouro e 
lavadouro publico, apesar de 
já serem decorridos mezes 
desde que taes obras fôram 
annunciadas, e, com aquella 
mania que todos nós lhe co- 
nhecemos, invectivam tudo 
c todos. 

As ruas tem herva, os 
bancos da praça, devido ao 
seu bello estado, vão ser re- 
quisitados para um mmeu de 
arte nacional, a estrada dc 
Paderne continua,como sem- 
pre, o mesmo interminável 
lameiro com os respectivos 
buracos, á laia de ventilado- 
res, etc., etc., mas não teve 
coragem para dizer, de cara 
levantada, que todas essas 
desgraças as herdou a actual 
commissão municipal da sua 
ominosa antecessora, que é 
a única culpada e responsá- 
vel por esses prejuízos. 

Poderíamos pôr òs pontos 
nos í i, sobre esses e outros 
desmandos, se isso não fos- 
se de encontro á nossa von- 
tade, mas, para que ninguém 
possa pôr em duvida o inte- 
resse que a commissão mu- 
nicipal tem tomado pela re- 
solução de taes obras, basta 
dizer que, com relação á es- 
trada de Paderne, já uma 
commissão foi a Valença pa- 
ra conseguir realisar uma 
transacção com o represen- 
tante dos herdeiros do falle- 
cido empreiteiro, Rolão,tran- 
sacção que brevemente deve 
ser levada a cffeito, e, rela- 
tivamente á construcção do 
matadouro publico e remo- 
ção do lavadouro, já a mes- 

ma commissão pediu aucto- 
risação para o levantamen- 
to da quantia precisa para 
tal fim. 

Se os de barro são capa- 
zes de fazer as cousas me- 
lhores e mais depressa, met- 
iam lá o rabinho, se os dei- 
xarem, e depois nos dirão. 

 -SsSTuIefi*  

4s boas ailubaçôes 

Assim como os anima es 
precisam de uma alimenta- 
ção mais ou menos variada 
para ser completa a sua nu- 
trição, do mesmo modo as 
plantas precisam encontrar 
na terra todos os elemen- 
tos que lhe são indispensá- 
veis para se desenvolverem. 

Ora sabendo-se que os ele- 
mentos nobres mais essen- 
ciaes á vegetação são o azo- 
te. o acido phosphorico e a 
potassa, facilmente se com- 
prehende a necessidade e a 
vantagem cm os incorporar 
na terra, quando n'ella exis- 
tam em fraca quantidade. Se 
todos os lavradores seguis- 
sem as indicações que tantas 
vezes temos dado, já não 
seriam tão diminutas as co- 
lheitas de muitas regiões. 

Na provincia do Alemtc- 
jo, per exemplo, e especial- 
mente no districto de Beja 
é muito usado um adubo uni- 
camente com azote e acido 
phosphorico, conhecido por 
adubo Fernandes; ora este 
adubo tem dado e dá bons 
resultados em certas terras, 
mas succede que frequentes 
vezes se queixam os lavrado- 
res de que nem sempre cb- 
teem bons resultados da sua 
applicação e que o trigo lhe 
ficou pouco pesado ou mal 
formado Não resta duvida 

■ e pri-ciir ! causa éa fal- 
ta -e potassa, porque a exis- 
tência de sufficiente potassa 
solúvel na terra é que fa- 
cilita o completo desenvolvi- 
mento do cereal, melhora a 
formação da espiga, ficando 
os grãos de trigo mais pesa- 
dos e maiores. 

Recommendamos, pois, 
aos lavradores a fazerem as 
adubações completas em que 
entrem de todos os elemen- 
tos, azote, acido phosphorico 
e potassa, porque com esta 
adubação é que se tem maior 
garantia de obter esplendi- 
das colheitas e com esta adu- 
bação é que se conseguem 
as mais abundantes produ- 
ções todos os annos. 

Aconselhamos a modifica- 
ção do adubo Fernandes jun- 
tando i5 a 20 kilos de chlo- 
reto de potássio por cada 
100 kilos de adubo Fernan- 
des. A casa O. Herold & 
C." tem a formula n.0 fSõ, 
que tem o azote, o acido 
phosphorico, c a potassa com 
as dosagens convenites e que 
produz sempre magnificas co- 
lheitas, substituindo vantajo- 
samente o adubo Fernandes. 
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Os lavradores que preferi- 
rem empregar elementares 
devem empregar 3go Uijos 
de superphosphatos com i5o 
kilos de «ulfito de amonic e 
mais 5o kilos de chloreto de 
potássio. 

Como superphosphato de- 
veme mprgoar osdas marcas 
pegistadastiGaHo» e «Trevo« 
que tão eonhecidas são, e po- 
mo splfato de amor.io o da 
marca ^Dravão»; enjquanto 
ao chloreto de potássio mais 
uma vez lembramos que não 
o deixem de empregar. 

A casa O. Hcrold & Q." 
pode fornecer de todos os 
adubos indicados e de mui- 
tos outros, como phosphatc 
Thomaz, cal azotada, kaini- 
tc, guano de Peru, etc., nas 
melhores condições do mer- 
cado, podendo os lavradores 
dirigirem-se a qualquer dos 
seus es:rip,orios em Lisboa, 
Porto, Pampílhosgj Regoa c 
Faro. 

—^iOH*  

Tribunal de guer- 

ra de Braga 
n 

liinaT iK svh «o 
Citação de ausentes 

Pelo tribunal de guerra de 
Braga, correm éditos de to 
(dias, citando o reu P.c Ma- 
noel Joaquim Domingues, de 
Pontes, freguezia de Castro 
Laboreiro, d^ste concelho, 
a fim de, nos termos dc ar- 
tigo 14.0 § 3.° da lei de 23 
de outubro de^qti, assistir 
aos termos do processo pelo 
crime de rebelliao que lhe 
foi instaurado por ordem do 
commando da 8.' divisão do 
exercito, sob pena de revelia. 

A ordem para a constitui- 
ção do tribunal que abaixo 
se transcreve contem tudo 
quanta está estabelecido pa- 
ra o Ubello, nos termos do 
disposto no § i.0 artigo SBy.0 

do Codigo do Processo Cri- 
minal Militar, de 16 de mar- 
çp de Igi1: 

Vistos e examinados os 
presentes autos, verifica-se: 

Que o P.e Francisco Fer- 
nandes, de Castro Laborei- 
ro e residente em Cavallei- 
ros, P.e Manoe1 Joaquim Do- 
mingues, de Pontes, e João 
Evangelista Rodrigues, estu- 
dante, seminarista, da fre- 
guezia de Badim, concelho 
de Monsão, e residente em 
Castro Laboreiro, foram a 
cavallo á po"oação hespanho- 
la chamada Ginzo, da fron- 
teira, conferenciar com os 
conspiradores portuguezes 
que alll se achavam, onde 
tiveram uma reunião no dia 
immediato, 11 de abril do 
corrente anno, e onde falla- 
ram com um dos chefes dos 
conspiradores, Camacho,que 
lhes fez a promessa de en- 
trar brevemente em Portu- 
gal, e que de facto se reaii- 
sou ha pouco tempo, o que 
mostra que os arguidos esta- 
vam também concertados 
para tentar restabelecer a 
forma de governo monarchi- 
ca e destruir a republicana, 
posto que não consta que ti- 
vessem feito qualquer acto 
preparatório dc execução; 

Mostra-se mais dos mes- 
mos auto^ que os ditos ar- 
guidos atravessaram para 
Hcspanha no mencionado dia 
io de abril, pela freguezia 
de Castra Laboreiro, e re- 
gressaram no dia 12 do mes- 
mo mez, sem estarem muni- 
dos dos documentos necessá- 
rios, ou tivessem qualquer 
licença ou salvo-conducto pa- 
ra esse fim, transgredindo 
assirq as ordens legitimas 
da auçtoridadc que impedia 
aquella passagem; 

Que os arguidos não 00- 
•çkain ignorar que na occasiao 

referida não lhes era per- 
mittido atravessar a frontei- 
ra sem saivo-conducto da 
competente auctoridade e que 
este documento nem mesmo 
era concedido aos indivíduos 
da classe ecelesiastica, em 
vista- da suspeição que sobre 
elia impendia, eni geral, dc 
pretender estorvara marcha 
regular da Republica, pois 
estas determinações das au- 
ctoridades eram do domínio 
publico, sobretudo nos povos 
fronteiriços da Hespanha; 

Mostra-se mais que todas 
estes factos eram públicos e 
pntórios na freguezia onde 
os arguidos residem e que 
perseguidos no regresso pe- 
las auctoridades não pude- 
ram ser capturados; 

Que o arguido P.f Manoel 
J. Domingues, após os acon- 
tecimentos, se ausentou para 
parte incerta, o que mais 
comprova a sua culpabilida- 
dc; 

Que por estes factos estão 
os arguidos incursos no § 
único do artigo Õ.0 com re- 
ferencia ao n.0 1.0 do artigo 
i.0 da lei de 3o de abril do 
corrente anno e artigo 188. ® 
do Codigo Penal ordinário; 

Que dos referidos factos 
tem conhecimento e depuze- 
ram nos autos varias teste- 
munhas: 

Pelo que, ouvida a opinião 
do Ex.mo Juiz Auditor: 

Determino que se consti- 
tua o tribunal, nos termos 
do § I.0 do artigo SSy." do 
Codigo do Processo Crimi- 
nal Militar, e conforme a lei 
de 8 de julho ultimo, a fim 
de julgar ns mencionados, 
P.cs Francisco Fernandes e 
Manoe1 Joaquim Domingues 
e João Evangelina Rodri- 
gues, pelos crimes que lhes 
são attribuldos e pelos quaes 
haviam já sido pronunciados 
no juizo de direito da comar- 
ca dc Melgaço, por despacho 
de 18 de jultio ultimo, pro- 
cedcndo-se para com o ar- 
guido ausente nos termos do 
artigo 14.0 da lei de 23 de 
outubro de 1911. 

Quartel General do Com- 
mando da 8.® Divisão do 
Exercito, etc.. 

—— 

Camara Municipal 

Sessão de 28 de agosto 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes srs. Justi- 
niano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes e Aurelio 
d'Araujo Azevedo. 

—CuncedidoS subsidies de 
lactação: por 2 mezes, a Ma- 
ria Fernandes, do logar e 
freguezia de Cousso, e por 
4 mezes a Maria da Gloria 
Rodrigues, d'esta villa. 

—Tomou-se conhecimen- 
to d^um officio enviado pela 
commissao promotora da ho- 
menagem ao presidente da 
P.epublica Brazileira, Her- 
mes dg Fonseca, no dia i5 
de novembro proximc, e re- 
solvcu-se adherir ao convite 
feito. 

—Lido um requerimento 
de Umbelina Psodida da 
Cunha, d"est3 villa, a pedir 
licença para rebaixar as por- 
tas da casa da sua residên- 
cia, á rua Nova de Mello, e 
depositar na mesma rua o 
material preciso. Concedida. 

—Outro de Feliciano Can- 
dido d^zevedo Barroso, de 
esta mesma villa, a partici- 
par que, ahdando a fazer 
umas obras no seu prédio 
sito no largo Bernardino 
Machado, pretende lhe seja 
concedida a competente li- 
cença. Concedida. 

—Outro de Antonio Fer-r 
nandes Maceira, do Rodei- 

ro, dc Cistro Laboreiro, a 

pedir iieenea para prolongar 
a açude dkítn moinho no 
monte baldio. 

A' junta de paroehia d'a- 
quella freguezia, para infor- 
mar. 

—Um officio do sufa-deie- 
gado de saúde, a pedir o pa- 
gamento dc metade da ver- 
ba orçada para expediente da 
sua repartição no anno de 
1911 e a verba orçada para 
tal fim nc corrente anno.Re- 
solveu-se auctortsar o paga- 
mento da quantia de 5i5ooo 
reis da verba d,csttt anno, e 
que se auctorise o pagamen- 
to da do anno anterior, 
quando justificadas aquellas 
despezas, 

-—Outro do mesmo sub- 
delegado, a participar que a 
vaçcina po^ta á sua disposi- 
ção na pharmacla Barreiro é 
estrangeira e não está devi- 
damente contrastada, e por 
isso pretende lhe seja forne- 
cida vacc.na nacional. 

Conforme. 
—Auctorisados os seguin- 

tes pagamentos- a Antonio 
Melieiro, do logar de Caval- 
leiFalvo, freg." le S. Paio, 
a quantia de xoj}ooo reis, 
oroveniente de concertos fei- 
tos nos caminhos vicinaesdo 
referido logar, e a Joaquim 
cTEgás Affonso, d^sta villa, 
a quantia de 6556o reis, de 
concertos feitos na rua dr. 
Affonso Costa. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
sir em cofre, em 21 do cor- 
rente, a quantia de 1965342 
reis. 

Nada mais se tratou. 

   

MACHINAS 5"l^er para costu- " ^ ra, com todos os 
accessorios, vendem-se na Loja 
Nov*. a pronto pagamento e a 
prestações. 

—— 
O tempo e 

a agricultura 

Ainda na semana passada 
tivemos alguns dias de sol 
acariclador e vivificante, tão 
necessário e util para a agri- 
cultura, e já hoje estamos 
soffrerldo o rigor do inver- 
no; nos dias de sabbado e 
domingo, Choveu e ventou 
tão fortemente que quasi era 
impossível sahir de casa. 

Não ha memoria dkim 
tempo tão irregular e im- 
próprio dVstá estação e, se 
assim continuar, é evidente 
que um grande anno de fo- 
me nos espera. 

Os centeios produziram 
pouco; os milhos das terras 
seccas, pouco ou nada pro- 
duzirão; o feijão apodrece, 
assim como a uva, e os mi- 
lhos das terras fundas, que 
se apresentam viçosos, nada 
produzirão se não vier o ca- 
lor. 

Oxalá que Deus se amer- 
cie de nós e que a prophe- 
cia do notável astromono e 
meteorologista inglez, dr. 
Lockyer, director do obser- 
vatório de South Keusington, 
dc Londres, venha a reali- 
sar-se, pois diz .ue,depois de 
recentes estudos a que proce- 
deu, o mez de setembro pró- 
ximo será devefas quente. 

O dr. Sockyer diz que va- 
mos ter uma ou duas sema- 
nas de chuvas, mas como 
está demonstrado no equilí- 
brio atmospherico que a dois 
mezes seguidos de pressões 
barometricas baixas succede 
um mez de pressões eleva- 
das, e se dá o caso de que 
em julho e agosto a depres- 
são do barómetro tem sido 
constante, acontece que de- 
corridas estas duas semanas, 
apparecerá um mez de se- 
tembro muito quente, com 
todos os rigores cstivaes. 

Realisar-se-rha esta previ-, 
são? 

Recurso 

prejuilicado 

Acerca do recurso inter- 
posto por Antonio Xa/ier 
Ribeiro dc Figueiredo c Cas- 
tro, ex-secretario da camara 
municipal d^ste concelho, 
contra a demissão que lhe 
havia sido imposta pela actual 
commissao municipal em ses- 
são de 16 de novembro de 
roto e que já fôra confir- 
mada pela auditoria d^ste 
districto em 8 d'a gosto de 
rgii, proferiu o venerando 
Supremo Tribunal Adminis- 
trativo o seguinte 

Accordão 

«Sendo-me presente a Con- 

sulta do Supremo Tribunal 
Administrativo ácerca do re- 
curso n.0 13728, em que é 
recorrente Antonio Xavier 

Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro, recorrida a Commissao 
Municipal do concelho de 
Melgaço, c de que fel rela- 

tor o vogal effectlvo, dou- 
tor Abe! de Andrade: 

Mostra-se que Antonio Xa- 
vier Ribeiro de Figueiredo c 
Castro recorreu para o Su- 
premo Tribunal Administra- 
tivo da sentença do auditor 

administrativo de 8 de agos- 
to de 1911 a íl." 20 e seguin- 
tes, que considerou legal a 
demissão de secretario da 
Camara de Melgaço, que ao 
recorrente havia sido impos- 

ta pela Commissão Munidl-» 
pai do mesmo concelho, em 
sessão de 16 de novembro 
de 1910 a fl." 9. 

Visto este processo e ou- 
vido o Ministério Publico: 

Considerando que, por De- 
creto sobre consulta do Su- 
premo Triburtal Administra- 
tivo de 23 de março de 1912^ 

no «Diário do Governo» n.® 
73, foi considerada sem ef- 
felto a admissão e nomeação 

dc Antonio Xavier Ribeiro 
de Figueiredo e Castro para 
o cargo de secretario da Ca- 

mara Municipal do concelho 
dc Melgaço, feita em sessão 

de 28 de outubro de 1908, 
e que, portanto, está preju- 
dicada a reclamação, feita 
pelo mesmo secretario, da 

deliberação da Camara Mu- 
nicipal que d,esse mesmo lo- 
gar o exonerou em 16 de 
novembro de igto; 

Hei por bem, sob propos- 

ta do Ministro do Interior, 
decretar prejudicado o recur- 
so, a que sc refere o pro- 

cesso n.® 13728». 

Agora só lhe resta mais 
uma appelaçao, que é a de 
pagar as custas. 

Despacho 
«Tinstrucção 

Por despacho de 14 do 
corrente, foi provido de- 
finitivamente na escola da 
fregujzia de Remoaes, d^s- 
te concelho, o respectivo 
professor, sr. QmIos Manoel 
da Rocha. 

Parabéns, 

---«H&PK— 

Pesos e medidas 

Aviso 

O aferidor de pesos c me- 
didas d'esie concelho Rz pu- 
blico que já se encontram á 
venda, devidamente aferida":, 
na casa commercial do sr. 
João da Cunha Moraes, os 
pesos de í/i e l/g de kUo, as- 
sim como as medidas dc 1/i 

e 1L de litro. 
É como a lei ordena a 

existência de taes pesos e 
medidas, ficam por este meio 
avisadas todas as pessoas 
que ainda as não possuem, 
a adquiril-as, sob pena de 
lhes ser applícada a respe- 
ctiva multa. 

Declara mais que breve- 
mente serão expostos á ven- 
da, na mesma casa e tam- 
bém aferidos,os cópos de vi- 
dro a que a mesma lei se 
refere. 

Porque será? 

Estranhamos—e pareCe- 
nns que com rasão—que o 
orgão do sr. reitor não fi- 
zesse a mais leve referencia 
á conferencia republicana re- 
alisada ivesta vilia, no pe- 
núltimo domingo, pelo sr. 
José da Fonseca Lebre,prin- 
cipalmente indigitando-se o 
seu organista republicano 
ferrenho,—mas que para nós 
é a fingir—e ainda com a 
aggravante de ter assistido á 
mesma conferencia. 

Se isso não concorresse 
para a sua desafinarão, mui- 
to èstima vamos que o orgão 
se fizesse ouvir, porque as 
más línguas dizem que o fa- 
cto é devido a um copo de 
agua que, na vespera, lhe 
foi offerecido pelo illustre 
conferente. 

Vá, toque, ainda que lhe 
custe, que o seu tocar tem 
graça! 

Palleclmcntes 

Falleceu no Porto o trié- 
nio Antonio, estremecido fi- 
lho do sr. Antonio Francis- 
co de Oliveira, bemquisto 
commerciante da praça do 
Pará. 

Os nossos cumprimentos. 

M— 
Em Fiães, falleceu tam- 

bém,hontem, a sr.» Ludovi- 
na Domingues, presada filha 
e irmã dos srs. Manoel Do- 
mingues e Vlctorlno Domin- 
gues, abastados proprietá- 
rios d'aquella freguezia, c 
Manoel Maria Domingues e 
Jose Maria Domingues, con- 
siderados commerciantes da 
praça do Pará. 

Era ainda muito nova.pois 
apenas contava 27 annos de 
edade, e geralmente estima- 
da pelas suas boas qualida- 
des, sendo por isso muito 
sentido o seu faliecimento. 

O seu funeral realisou-se 
hoje na egreja d^quella fre- 
guezia, sendo muito concor- 
rido. 

Os nossos pêsames a toda 
a família enluctada. 

V —)*(— 
O telegrapho trouxe-nos 

também a dolorosa noticia 
de haver posto termo á exis- 
tência, no dia 23 do corren- 
te, no Pará,o nosso saudoso 
amigo e estimado conterrâ- 
neo, sr. Victor Manoel Vaz. 

Este facto contristou todas 
as pessoas que o conheciam, 
não só porque era ainda mui- 
to novo, mas também por 
que era cm extremo affavel 
e delicado. 

Sentindo o triste aconteci- 
mento, enviamos a sua esti- 
mada família 0,8 nqssos pê- 
sames. 

(?/t> ♦ 

Casamentos: 

José Maria da Cunha e 
^alminda Rosa Rodrigues, 
d'esta villa. 

José Bento Esteves e Vi- 
talina Candida Pereira, elie 
do Campo das Bouças e elia 
de Merelhc, de Paços. 

Arthur Augusto Àlvcs, de 
esta villa, c Generosa Rodri- 
gues, de Roucas. 

Nascimentos: 

Ida de Jesus Pires, filha 
de Antonio Caetano Pires c 
dc Maria Rosa Gonçalves, 
dc Paços. 

Óbitos: 

Justino Pereira, de 66 an- 
nos, do logar de Virtello, dc 
Cousso. 

Ludovina Domingues, de 
27 annos, do logar da Can- 
dosa, de Fiães. 

Perigo 

Varias vezes aqui temos 
chamado a attenção da au- 
ctoridade e dos pies de fa- 
mília para o perigo enorme 
que a rapaziada da villa cor- 
re, quando algum automóvel 
nos visita. 

E como é esta a epocha 
do anno em que maior nu- 
mero de vehiculos percorrem 
as nossas ruas, e como repe- 
tidamente temos visto uma 
dezena dc creanças, sentadas 
no seu eixo trazeiro ou agar- 
radas á sua capa, correndo 
um perigo, que ellas não po- 
dem bem apreciar ou com- 
prehender, de novo lembra- 
mos aos paes o cuidado que 
tem obrigação de dispensar 
a seus filhos e pedimos á 
auctoridade que prompta- 
mente reprima tal abuso. 

Vale mais prevenir que 
remediar. 

 — 
Accommoda o genlo, 

leão! 

Este tigre da serra ficou 
furioso contra A Lucta, por 
cau^a d^sta lhe dizer que é 
apologista de thalassas ou de 
realistas, etc.,quando é certo 
que elle já era republicano 
no tempo dc seu avô. 

A Lucta de/e ser mais 
comedida nos seus assaltos 
e lembrar-se que não vale 
atacar com balda certa; do 
contrario terá de soffrer as 
consequências dkjtna parelha 
de... abraços, que a farão 
rebentar. 

fc os do «Jornal de Mel- 
gaço» a rir! 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa 
no ultimo domingo, devido á 
persistência da chuva, dei- 
xando por isso de se effe- 
ctuarem as costumadas tran- 
sacções. 

' — 
Tem graça! 

O pedagogo da serra 
anda em maré de infelicida- 
de, desde que assacinou— 
«esses dois corações, que um 
pai verdugo e cruel, tentava 
assacinar». 

Anda mesmo desnorteado 
de todo, c, por causa dMsso, 
quer que lhe digamos quaes 
os espetanços que tem dado. 

•Pergunte por isso á Folha 
de Viana e á Voq de Cou- 
ra, que são competentíssi- 
mos para Ih^os dizer. Nós, 
n^o, porque, nem sabemos 
gratnmatica nem somos wm- 
tre em tal ^ssuflipto. 
 ♦WK»*— - 
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Fa^em turnos: 

Hoje—a ex,1"8 sr.3 D. Carolina Candida Gomes Pinheiro 
Vaz. 

Acanha—os meninos Antonio Candido Esteves e Hercu- 
lano Arsênio de Sousa Gama. 

Sabbado—o menino João Lui? Pitta de Vasconcellos. 
Domingo—o sr. Arthur Corrêa do Samos. 

Vindo do Pará, chegou ha dias á sua ca^a, em Fiães, o 
sr. José Maria Domingues, nosso estimável assignante c 
considerado commerciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Em goso de licença, partiu para a Figueira da Fóz, 

com sua ex.ma esposa, o sr. dr. José Joaquim da Rocha, 
notário d,csta comarca. 

—Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. José Trancoso da 
Silva, importante capitalista d^aquella praça. 

Dcsejamos-lhe feliz viagem. 
—Estão entre nós, os srs. dr. Antonio Francisco de 

Sousa Araujo, e Makert Luiz Teixeira Pinto. 
—Esteve aqui o sr. dr. Alfredo C. Pinto Alves. 
—Encontra-se em Paços, a ex.ma família do sr, José F. 

Barros, estimado commerciante da praça do Porto. 
—Também aqui se encontram,em gôso de férias.os srs. 

Antonio Joaquim de Sousa e Manoel Francisco Gomes, in- 
tclligentes professores da escola central de Valença. 

—Chegou ante-hontem a esta villa, acompanhado de suas 
ex.ma' esposa c cunha-la, o sr. dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo ajudante do Procurador da Republica junto 
da Relação de Lisboa. 

—Também chegou o sr. dr. Pedro Augusto dos Santos 
Gomes, presado filho da ex.ma sr.a D. Adélia A. Gonçplvcs 
da Rocha, nossa estimada conterrânea. 

—Tem passado incommodada, a ex.ma sr.a D. Palmira 
Pires Teixeira. 

—Regressou de Monsão, o sr. José Maria Moreira. 
—Vimos hontem n'esta villa, o sr. dr. Salvador Ribei- 

ro, meretissimo juiz de direito da comarca de Paredes de 
Coura. 

—Regressou do Porto, o sr. Antonio Augusto d'Araujo. 
—Chegou hontem do Pará, para fazer uso das caldas de 

Monsão, o sr. Antonio Ferreira, presado irmão dos srs. 
José,GualJino e Gregorio Ferreira, nossos estimados con- 
terrâneos alli residentes. 

Os nossos cumprimentos. 
—Encontra-se n'esta villa, o sr. Caetano Pereira, da 

illustre casa da Ponte do Manco. 

Fanfarrices 

A noticia, com este titulo, 
por nós publicada no ultimo 
numero, encheu de cólera e 
azedume o orgão de barro, 
a ponto de nos dizer que a 
transcripção que fez não é 
copia fiel! Poderá! Mas con- 
tém todas as resoluções to- 
madas. 

E, se não transcreveu, on- 
de as foi buscar? 

Apanha-se mais depressa 
um mentiroso do que um 
coxo, diz o rifão, e é verda- 
de. 

Confesse, portanto, o seu 
peccado e diga que promette 
não fazer outra. 

-)*(_ 
Quanto ao resto, quem 

quer creados paga-lhe. 

   
«O Commerclo 

do Umao 

Entrou no 7.0 anno da 
sua publicação, este nosso 
presado collcga de Pente do 
Lima. 

As nossas felicitações. 

Vaccluação 

No prosimo domingo se- 
rão vaccinadas pelo sr. sub- 
delegado de saúde d^ste con- 
celho, na casa da camara, to- 
das as creançasque se apre- 
sentarem para tal fim". 

Ahi fica o aviso. 

Feia geiai-da fiscal 

No ultimo sabbado, as 
praças da guarda fiscal do 
posto de S. Marcos, effcctu- 
aram a apprehensão cons- 
tante dos objectos seguintes: 
1 casaco de borracha, 1 bo^ 
net de seda, 12 pares de pu- 
nhos de algodão, õ camiso- 
las de malha, de lã, 10 col- 
larinhos de algodão, 1 sála, 
1 gravata, 1 romeira e 1 
echarpe.de seda, 2 mantas, 1 
casaco de lã, para senhora, 
1 par de botas, tq pares de 
meias, de algodão e 1 reta- 
lho de renda, tudo no valor 
de 405000 reis. 

Estas, fazendas serão ar- 
rematadas no proximo do- 
mingo, pelas n horas. 

-)*(- 
No dia 27, o soldado n.0 

17S, Esteves, apprehendeu a 
Rosa Domingues, de Lamas 
de Mouro, no sitio de Alco- 
baça, 1 saiote de lã, de pro- 
cedência hespanhola, no va- 
lor de 255oo reis. 

Pagou, de multa e sellos, 
38(57 30 reis. 

  
Falta de espado 

Por absoluta falta de es- 
paço somos obrigados a dei- 
xar de dar publicidade aos 
nomes dos aguistas ultima- 
mente chegados e outras no- 
ticias o que faremos no pro- 
ximo numera. 

Missa de siiffraglo 

Acanha, pelas 8 horas, 
resa-se uma missa na egreja 
matriz d^sta villa, suffra- 
gando a alma do saudoso 
Victor Manoel Vaz. 

^nbscrlpção para a 
compra de aero- 

planos 

Transporte 43^000 
Frederico Augusto 

dos Santos Lima 3í5ooo 
Luiz Vicente Rodri- 

gues i;55oo 
Som.* 40(55 oo 

_)*(_ 
A commissão municipal 

pede ás pessoas a quem se 
dirigiu para fim tão patrió- 
tico e que ainda não respon- 
deram ao pedido que lhes foi 
feito, o favor de o fazerem 
quanto antes a fim de poder 
fazer a respectiva entrega, 
o que desde já agradece. 

Despachos de justiça 

Foi promovido a juiz de 
3.° classe e collocado na co- 
marca da Povoação (Aço- 
res), o sr. dr. Alfredo Au- 
gusto Ricoes Pedreira, dele- 
gado do Procurador da Re- 
publica na comarca de Vian- 
na do Castello. 

Para o substituir.foi para 
alli transferido da comarca 
de Valença o sr. dr. Justino 
José Correia, que é um ma- 
gistrado muito digno e sabe- 
dor. 

Os nossos parabéns. 

 •NísíCÍÉH*  
Ucença 

Ao sr. dr. Salvador Ri- 
beiro, meretissimo juiz de 
direito da comarca de Pare- 
des de Coura, foram conce- 
didos 3o dias de licença. 

—•mm*— 
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Balle 

Chuvoso o dia e amea- 
çadora a noite. Por isso, 
com pequena concorrência, 
ma? com grande animação se 
realisou no passado domin- 
go, no «Novo Hotel Quinta 
do Pezo»,um saráa musical- 
liílerario, seguido de baile. 

Maõs de fadas, divinamen- 
te correram o teclado do pi- 
ano; cavalheiros muito bem 
disseram poesias varias; o 
quarteto do «Pedrinha», sen- 
timentalmente nos deliciou 
os ouvidos e pombinhos, ter- 
nos pombinhos, aos cantos 
do salão, ligeira mas agrada- 
velmente enfeitado, arrulha- 
ram doces cantos que oxalá 
jámais lhes esqueçam. 

Esmerado e permanente o 
serviço do buflet; galhardos* 
os srs.Pigueirôa & Ribas, que 
esforços não pouparam. 

A estes os nossos parabéns 
pela linda festa que os seus 
sociog organisaram o elles 
tão bem dirigiraça e qpe gra- 
tas recordações deixaram, es- 
tamos certos, áquelles que 
ndella tomaram'parte. 

 •HUSIIH-  
Preso politico 

Deu entrada no Limoeiro, 
o preso, politico sr. Quintino 
Vianna, a quem já nos refe- 
rimos no nosso ultimo nu- 
mero. 

a- 

os 

9Wè A. 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Morsão e Melgaço da venda de 
luxuosas umas de moguo c pau sau- 
to, próprias para jazigos, desde 50(5000 reis a 

300^000 reis. 

Variadissirao sortido de coroas e «bouqu^ts». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços -convidativos 

iTi, 

LOJA NOV A 

DE ■ ■ 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CMM e yiiãíii 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysiema Vermorel 8íSÍooe rs. 
«Gaiílot.   qáoo® r>, 
«Govet        .9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 fs. o mstift 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kifos, preço convencianal. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2if>õri» rs. 
Outras ditas a 24ot)8 » 

« « « « « « 2(52ee 9 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de tnaiar preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iooo 

a g^oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem 1 1^200 e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia « espeou-- 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá uo 
diversas qualidades, 

asíte iEPiSifiaiP m ei- 

iELWiti mm 

Em pacotes, torrado, moide « em grã«>. 
CAMA» FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de Biachinas de cestui-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o systctua 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L G Ag B 

Companhia t!e Serros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ÂNONYMA DE 
RESPONSABILIDADi LIMITADA 

Fundada em 17 ds Abril de 190Õ 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 
• Lisno \ 

»egnros de vida—Seguros terrestres 
c marítimos 

Capilal-reis 500:00fl|0c0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5;46353»S 

«• 1907  21:852(574® 
. 1 9 08  42:216(5180 
«19 0 9  8 9:2 04 *545 
k lí»10. . . . 19ã:9â3<$e50 

Capitães e rendas pagas até St-XII 1960 

3::256j013 

C^EDiTO 00 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro. velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas, de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, MO 

PORTO 

DIRECÇÃO TECHNIGA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás & du 
tarde na sede da Companhia 011 por 

cscrlpto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilkarco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
COOIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 
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'PURIVESAÍ^IA E Í^E^ 

LOJOAÍ^ÍA fÁAlA 

PRRÇft DE DEU-LA DEU 

-^iMONSÃOH«- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Reiogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Treços iem eompeteneia 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
— -fJ moi»stxE:TA.R.io 
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"H EM 

"H VAI.È^iÇA 1)0 fllMK» 
'•H Rua do Conscl3ieÍro Lopes da Silva 

bTeste estabelècimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

..5^ incontestável que levou á S APAT ARI A CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 

<4l merosos freguezes que lodosos dias a procu- 
->4] ram. 

fPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e cm todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslinem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 trinmphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fnnccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
pliciiade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de caualisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência ciirecia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeiçSo toda a obra concernente á 
sua arte, por maísdillicil que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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^ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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DO 

MELGAÇO" 

l ST.% ofadn» cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros. mappas, cartas fimebrcs, 

mcniorandiias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-se também dc Impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 
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0AHTÕZS DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 
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PARA tEVAhtAR 

OU CONSER VAU 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae carne 

ÚNICO anctorisado peio 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas dlawo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia?. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

A DÉBIL IDA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiisada p ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em Iodas as exposições. 

Esta farinha, que é um exccl- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillíssimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é no mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
dc constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFRES legítimos d prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crlrta e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
»- 
O 
o 

OFFICIMAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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S^i-aça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, c!c.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ofimeseria e re- 

lojoaria Unhlo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do di-. Luiz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

—H.2H— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhosa 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sonido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
reloglos dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim com© 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Pi-cços os mais mó- 
dicos. 
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